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RESUMO 

Objetivo - Essa dissertação tem como objetivo investigar as capacidades tecnológicas 

adquiridas pelas empresas de biocosméticos estabelecidas no Estado do Amazonas.  

Metodologia - Foi conduzida uma revisão bibliográfica ampla para embasar a pesquisa, 

estabelecer os fundamentos teóricos necessários e demonstrar a ocorrência ou não, do objetivo 

pretendido. Em termos metodológicos, a pesquisa empregou uma análise técnica opinativa, 

permitindo uma visão completa das capacidades tecnológicas das empresas e suas práticas de 

inovação e uma pesquisa qualitativa.  

Resultados - A Agrocon atua no modelo B2B, fornecendo matérias-primas naturais para 

indústrias internacionais, com foco em eficiência produtiva e proximidade com a origem dos 

insumos. A Pharmakos opera no modelo B2C, vendendo produtos de cosméticos com 

ingredientes naturais, buscando expandir-se internacionalmente, mas enfrentando desafios de 

produção em pequena escala e necessidade de investimento. 

Limitações – O principal indicador limitante deste trabalho foi a dificuldade de encontrar 

artigos, livros e textos que falassem sobre opinativa técnica, assim, devido à essa falta de 

informações, foi alterado o tipo de trabalho de opinativa técnica para análise técnica 

empresarial. Além da dificuldade em contactar as empresas do segmento de biocosméticos. 

Aplicabilidade do trabalho – O trabalho promove a aplicação de tecnologias avançadas para 

o uso sustentável da biodiversidade no setor de biocosméticos do Amazonas, combinando 

eficiência produtiva e inovação com a conservação ambiental. Ele oferece modelos de negócios 

e políticas públicas que incentivam o desenvolvimento socioeconômico sustentável, 

fortalecendo a competitividade das empresas locais. 

Contribuições para a sociedade – O estudo contribui para a sociedade ao fortalecer a 

economia local do Amazonas através da valorização sustentável dos recursos naturais, gerando 

empregos qualificados e promovendo a inovação tecnológica. Ele também aumenta a 

conscientização sobre a conservação ambiental, mostrando como práticas empresariais 

responsáveis podem gerar benefícios econômicos e sociais. 

Originalidade – O estudo destaca o potencial inexplorado da região para liderar um setor de 

biocosméticos que valoriza tanto a preservação ambiental quanto a inovação, algo ainda pouco 

explorado no contexto amazônico. Além disso, ao focar em uma avaliação empresarial e 

inovativa, o tema propõe novas formas de conciliar crescimento econômico com a conservação 

da floresta, oferecendo soluções que podem servir como referência para outras regiões com 

desafios semelhantes. 

Palavras-chave - Inovação Tecnológica; Maturidade Tecnológica; Biocosméticos; Amazonas. 

Categoria do artigo – Dissertação de Mestrado/Artigo Original.  
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ABSTRACT 

 

Objective – This dissertation aims to investigate the technological capabilities acquired by 

biocosmetics companies established in the state of Amazonas. 

Methodology – A comprehensive literature review was conducted to support the research, 

establish the necessary theoretical foundations, and demonstrate the occurrence, or lack 

thereof, of the intended objective. Methodologically, the research employed an opinionated 

technical analysis, providing a complete view of the companies' technological capabilities and 

their innovation practices, along with a qualitative research approach. 

Results – Agrocon operates under a B2B model, supplying natural raw materials to 

international industries with a focus on production efficiency and proximity to the source of the 

inputs. Pharmakos operates under a B2C model, selling cosmetic products with natural 

ingredients, seeking to expand internationally but facing challenges in small-scale production 

and investment needs. 

Limitations – The main limiting factor of this work was the difficulty in finding articles, books, 

and texts that discussed opinionated technical analysis. Due to this lack of information, the type 

of work was changed from opinionated technical analysis to business technical analysis. 

Additionally, there was difficulty in contacting companies in the biocosmetics segment. 

Applicability of the work – The study promotes the application of advanced technologies for 

the sustainable use of biodiversity in the biocosmetics sector in Amazonas, combining 

production efficiency and innovation with environmental conservation. It offers business 

models and public policies that encourage sustainable socioeconomic development, 

strengthening the competitiveness of local companies. 

Contributions to society – The study contributes to society by strengthening the local economy 

of Amazonas through the sustainable valorization of natural resources, generating qualified 

jobs, and promoting technological innovation. It also raises awareness about environmental 

conservation, demonstrating how responsible business practices can generate economic and 

social benefits. 

Originality – The study highlights the untapped potential of the region to lead a biocosmetics 

sector that values both environmental preservation and innovation, something still 

underexplored in the Amazonian context. Moreover, by focusing on a business and innovative 

evaluation, the theme proposes new ways to reconcile economic growth with forest 

conservation, offering solutions that can serve as a reference for other regions facing similar 

challenges. 

Keywords – Technological Innovation; Technological Maturity; Biocosmetics; Amazonas. 

Article Category – Master's Dissertation/Original Article. 
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1  - APRESENTAÇÃO  

 É com grande entusiasmo que compartilho com vocês hoje os resultados de uma 

pesquisa dedicada ao estudo do setor de biocosméticos no Amazonas, sob a perspectiva do 

desenvolvimento tecnológico, biodiversidade e sustentabilidade. Este trabalho representa uma 

tentativa de compreender melhor como as empresas estão navegando neste cenário complexo, 

onde a inovação empresarial se entrelaça com a proteção ambiental. 

Ao longo deste estudo, mergulhamos nas intrincadas teias de práticas empresariais, 

avanços tecnológicos e desafios de conservação que caracterizam o universo dos biocosméticos 

no Amazonas. O objetivo foi não apenas mapear o atual estado da indústria, mas também 

identificar oportunidades e desafios para um desenvolvimento mais sustentável e inclusivo na 

região. 

Um dos aspectos mais fascinantes dessa jornada foi explorar o papel fundamental das 

comunidades locais e dos povos indígenas no fornecimento de ingredientes naturais e na 

preservação da biodiversidade. Suas práticas ancestrais de manejo de recursos oferecem lições 

valiosas sobre como viver em harmonia com a natureza, enquanto garantem a sobrevivência de 

suas culturas e tradições. 

Ao final deste estudo, esperamos não apenas fornecer insights e recomendações úteis 

para empresas, pesquisadores e formuladores de políticas, mas também inspirar uma reflexão 

mais ampla sobre o futuro do desenvolvimento no Amazonas. Acreditamos firmemente que é 

possível alcançar um equilíbrio entre progresso econômico e preservação ambiental, desde que 

adotemos uma abordagem colaborativa e holística. 

Em resumo, este trabalho representa uma contribuição modesta para uma causa maior: 

a construção de um futuro mais sustentável, onde o desenvolvimento tecnológico e a proteção 

da biodiversidade andem de mãos dadas. Agradeço a todos vocês por sua atenção e espero que 

este estudo inspire novas discussões e ações em direção a esse objetivo comum. Obrigada! 
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2 - INTRODUÇÃO 

  O setor de biocosméticos no Amazonas emerge como um nicho promissor e estratégico, 

impulsionado pela rica biodiversidade e recursos naturais abundantes da região. O 

desenvolvimento tecnológico desempenha um papel crucial nesse cenário, não apenas na 

melhoria dos processos de produção, mas também na promoção da competitividade das 

empresas que atuam nesse segmento. Esta avaliação empresarial propõe-se a examinar de que 

maneira o desenvolvimento tecnológico está influenciando a competitividade das empresas de 

biocosméticos no Estado do Amazonas. 

Ao explorar os avanços tecnológicos específicos adotados pelas empresas de 

biocosméticos, assim como os impactos dessas inovações no mercado regional e além, esta 

pesquisa busca oferecer uma compreensão abrangente das dinâmicas em jogo. Compreender 

como a tecnologia é aplicada desde a obtenção e processamento dos ingredientes naturais até a 

produção final dos produtos biocosméticos é essencial para contextualizar a competitividade 

das empresas nesse setor. 

Além disso, esta avaliação considera não apenas os aspectos técnicos e econômicos, 

mas também os fatores sociais, ambientais e regulatórios que moldam o ambiente de negócios 

dos biocosméticos no Amazonas. Ao fazê-lo, busca-se fornecer insights valiosos para empresas, 

governos e outras partes interessadas em promover o desenvolvimento sustentável e a inovação 

nesse setor vital para a economia estadual. 

Diante deste cenário, a pergunta central que orienta esta pesquisa é quais os tipos e 

níveis de capacidades tecnológicas acumuladas em empresas de biocosméticos no Amazonas e 

como elas podem evoluir e como essas inovações impactam a empresa? 

Este trabalho busca não apenas ampliar o conhecimento existente, mas também oferecer 

novas perspectivas e insights sobre a relação entre biodiversidade, inovação e sustentabilidade 

na indústria cosmética amazônica 

 

3 – OBJETIVO GERAL 

Identificar quais os tipos e níveis de capacidades tecnológicas acumuladas em empresas 

de biocosméticos no Amazonas e como elas podem evoluir. 

 

3.1 – Objetivos Específicos 
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a) Analisar os avanços tecnológicos mais recentes adotados pelas empresas de 

biocosméticos na Amazônia, identificando suas aplicações específicas nos processos de 

obtenção, processamento e produção de produtos biocosméticos; 

b) Investigar os desafios e oportunidades enfrentados pelas empresas de biocosméticos 

na Amazônia em relação à adoção e implementação de tecnologias avançadas, levando em 

consideração aspectos como infraestrutura, acesso a recursos humanos qualificados e 

integração com cadeias de suprimentos globais; 

c) Propor recomendações estratégicas para fortalecer a capacidade de inovação e 

competitividade das empresas de biocosméticos na Amazônia por meio do desenvolvimento 

tecnológico, com ênfase na integração de práticas sustentáveis e na promoção de parcerias 

estratégicas. 

4 - BASE CONCEITUAL 

Esta seção está dividida em sete subtópicos, sendo o primeiro focado em competências 

tecnológicas, o segundo explica o ecossistema de inovação, o terceiro apresenta a cadeia de 

valores, o quarto subtópico apresenta o que são os cosméticos, o quinto apresenta o que são 

biocosméticos, o sexto aborda a indústria e o mercado consumidor de biocosméticos, por fim, 

apresenta-se o modelo analítico da dissertação deste estudo.  

 

4.1 - COMPETÊNCIAS TECNOLÓGICAS 

No contexto das corporações voltadas para biocosméticos na Amazônia, as 

competências tecnológicas estão intrinsecamente conectadas a distintos aspectos da produção, 

inovação e gestão ambiental. Elas englobam desde a pesquisa e desenvolvimento de novos 

produtos embasados em elementos naturais locais até a implementação de práticas de produção 

sustentáveis e a certificação de produtos conforme normas internacionais (Figueiredo & Tacla, 

2023; Figueiredo, 2023). 

Os tipos de competências tecnológicas que se deparam nas empresas de biocosméticos 

na Amazônia abarcam a competência de inovação, a competência em Pesquisa e 

Desenvolvimento - P&D, a capacidade de produção sustentável, a habilidade de incorporar 

conhecimento local, tradicional e a aptidão para certificação e padronização.  

Cada uma dessas competências desempenha uma função específica no desenvolvimento 

tecnológico, na competitividade das corporações na região e na acumulação tecnológica 

(Dodgson, Gann, & Salter, 2008). 
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A Competência de Inovação é uma tipologia de competência tecnológica que diz 

respeito à habilidade da organização em conceber novos produtos, processos ou serviços, bem 

como em aprimorar os já existentes. Envolve a capacidade criativa e a habilidade de transformar 

concepções em produtos ou processos concretos. No contexto das empresas de biocosméticos 

na Amazônia, a competência de inovação se manifesta na concepção de novos produtos 

cosméticos que se utilizam de elementos naturais da região, além da introdução de práticas de 

produção mais eficazes e sustentáveis (Bell & Figueiredo, 2012; Figueiredo, 2023). 

A competência de inovação, tal como concebida, não apenas propicia a adaptação das 

empresas às demandas do mercado, mas também as capacita a liderar a vanguarda em seu setor. 

Este papel de liderança é crucial para obter vantagem competitiva e estabelecer uma presença 

robusta no mercado de biocosméticos no Amazonas, com capacidade de exportação.  

Por sua vez, a P&D está ligada à capacidade de uma entidade conduzir pesquisas 

científicas e desenvolver tecnologias avançadas. No âmbito dos biocosméticos na Amazônia, 

isso implica a capacidade de conduzir pesquisas para identificar novos elementos naturais, 

compreender suas propriedades e potenciais benefícios para a pele e cabelo, e desenvolver 

métodos de extração e formulação (Silva & Barbosa, 2019).  

Dentre as empresas que mais possuem acesso ao patrimônio genético do Bioma 

Amazônico, segundo o Núcleo de Inteligência em Propriedade Intelectual – Nipi (2022) cerca 

de 4% dos depositantes do núcleo são parcerias entre empresas e universidades. Porém 83% do 

total, pertencem à instituições, fundações e instituições de pesquisa. E as empresas sozinhas, 

correspondem a 17% desse total de depositantes. Segundo a Nipi (2022), a Universidade 

Federal do Pará possui 50 depositantes, o Instituto Nacional da Amazônia possui 31 

depositantes, a Universidade Federal do Maranhão possui 29 depositantes, Universidade 

Federal do Ceará possui 28 depositantes e a Natura possui 23 depositantes. Em relação aos 

principais bioinsumos estão babaçu com 4,9%, cupuaçu com 5,6% e o açaí com 10,1%. As 

unidades federativas que mais possuem depósito são o Pará com 23%, São Paulo com 20%, 

Amazonas com 14%, Maranhão com 11% e  Ceará com 8%.  

Para melhorar o desenvolvimento de projetos envolvendo a bioeconomia, foi criado o 

Centro de Biotecnologia da Amazônia - CBA, que está instalado em área construída de 12 mil 

metros quadrados na cidade de Manaus (AM) (conforme Figura 1), onde estão distribuídos 26 

laboratórios, um núcleo de produção de extratos, uma planta piloto industrial e uma incubadora 

de empresas, estruturados com equipamentos contendo tecnologia de ponta que demandam 

capital humano altamente especializado. Estruturado principalmente a partir de investimentos 
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feitos pela Suframa, o CBA tem por objetivo criar alternativas econômicas mediante a inovação 

tecnológica para o melhor aproveitamento econômico e social da biodiversidade amazônica de 

forma sustentável. A administração pública tem envidado esforços para conferir uma 

personalidade jurídica ao Centro, visando ampliar e dar maior flexibilidade à sua atuação, 

inclusive nos esforços de captação de recursos, além da dotação orçamentária e cooperações 

com outras entidades, sendo a melhor forma encontrada a publicização da gestão do CBA (Nipi, 

2022). 

Figura 1 – Visão do CBA 

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, 2023. 

No papel de idealizador ou construtor das cadeias produtivas vocacionadas, o novo CBA 

tem potencial para desenvolver três unidades de negócios com capacidade de despertar o 

interesse do mercado: (i) Unidade de Bionegócios (prospecção e organização em planos de 

negócios); (ii) Unidade de Pesquisa e de Laboratório Aberto – OpenLab (laboratórios que 

podem ser subdivididos em unidades autônomas); e (iii) Unidade de Escritório de Projetos – 

PMO (gerenciamento de projetos encomendados e estudos de viabilidade técnica e financeira). 

No estudo de publicização para o novo CBA10, foram sugeridos três grandes eixos de atuação: 

a) Indústria de Alimentos; b) Indústria do Bem-estar e c) Indústria Química de Renováveis 

(Nipi, 2022). 
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Já a Competência de Produção Sustentável é um gênero de competência tecnológica que 

envolve a aptidão para produzir bens ou serviços de modo ambientalmente sustentável. Para as 

empresas de biocosméticos na Amazônia, isso engloba a adoção de práticas de produção que 

minimizem o impacto ambiental, como a utilização de métodos de extração que não afetem a 

biodiversidade e o emprego de embalagens ecologicamente corretas (Rocha & Fernandes, 

2021).  

Referente a Competência de Incorporação de Conhecimento Local e Tradicional, sua 

capacidade de incorporar conhecimento local e tradicional é fundamental para empresas que 

operam no Amazonas, onde as comunidades indígenas e locais detêm um profundo 

conhecimento sobre as propriedades e usos de plantas e elementos naturais. Isso envolve a 

colaboração com tais comunidades para aproveitar seu saber ecológico, muitas vezes 

transmitido oralmente, e aplicá-lo no desenvolvimento de produtos (Loiola & Rocha, 2002). 

Sobre a Competência de Certificação e Padronização, para competir no mercado global, 

as empresas de biocosméticos no Amazonas precisam ter a aptidão para obter certificações que 

atestem a qualidade, sustentabilidade e origem ética de seus produtos. Isso implica a adesão a 

padrões internacionais e o cumprimento de regulamentações específicas, como certificações 

orgânicas, de comércio justo, veganas, entre outras (Diniz et al., 2019). Segundo Hendriksen e 

Van Breda (1999), todos os ativos devem oferecer benefícios econômicos futuros prováveis, 

incluindo os ativos intangíveis. Lev (2001) também os define como direitos a benefícios futuros 

que não têm uma forma física ou financeira tangível, como patentes, marcas registradas ou uma 

estrutura organizacional distinta. Lev (2001) categoriza os ativos intangíveis em três tipos: 

inovações, estrutura organizacional exclusiva e recursos humanos. Geralmente, esses ativos 

resultam da interação desses três fatores e seus efeitos são refletidos em ativos tangíveis. Por 

exemplo, quando uma empresa farmacêutica lança um novo medicamento, isso é resultado de 

investimentos em pesquisa (inovação), disponibilidade de laboratórios (estrutura 

organizacional) e profissionais capacitados (recursos humanos), cujo resultado se materializa 

em uma pílula ou solução tangível. 

Em relação aos pedidos de patentes, o processo de pesquisa e desenvolvimento pode 

resultar em diversas patentes, marcas, processos inovadores, conhecimentos especializados, 

entre outros, que Edvinsson e Malone (1998) classificam como capital de inovação. Roos et al. 

(1997) afirmam que a inovação é uma habilidade humana de criar conhecimentos com base no 

conhecimento existente, sendo essencial para a renovação da empresa e um elemento chave 

para alcançar o sucesso sustentável. 
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Referenciando a conexão entre esses conceitos, destaca-se a importância das atividades 

inovadoras na geração, assimilação e disseminação de conhecimento. Tais atividades estão 

intrinsecamente ligadas à competência tecnológica e à acumulação de conhecimento 

tecnológico, visto que muitas inovações surgem da aplicação de novas tecnologias ou da 

adaptação das já existentes (Figueiredo, 2015; Figueiredo & Tacla, 2023). 

Na área de biocosméticos, a biodiversidade do Amazonas oferece uma ampla variedade 

de plantas, sementes, frutos e árvores com potencial inovador para a criação de produtos 

naturais e sustentáveis. Aqui estão alguns exemplos de ingredientes originários da região que 

têm sido explorados pela indústria de biocosméticos por suas propriedades benéficas: 

Tabela 1 – Frutos do Amazonas com potenciais em alimentos, cosméticos e produtos farmacêuticos: 

FRUTOS COMPOSTOS ATIVOS 

Abiú 

Pouteria Caimito 

Compostos Fenólicos 

Compostos Antioxidantes 

Ácidos Graxos Insaturados 

Açaí 

Euterpe Oleracea 

Flavonoides 

Compostos Fenólicos 

Lignóides 

Antocianinas 

Bacupari 

Rheedia Gardneriana 

Atividade Antimicrobiana 

Atividade Antitumoral 

Atividade Antiflamatória 

Bacuri 

Platonia Insignis 

Atividade Antioxidante 

Compostos Fenólicos 

Carotenoides 

Cupuaçu 

Theobroma Grandiflorum 
Flavonoides 

Pupunha 

Bactris Gasipaes 
β-caroteno 

Guaraná 

Paullinia Cupana 

Atividade Antioxidante 

Atividade Antibacteriana 

Atividade Antifúngica 

Cacau 

Theobroma Cacao 

Propriedades Antioxidantes  

Propriedades Antihipertensivas 

Castanha-do-pará  

Bertholletia 

Excelsa 

Vitamina E Propriedades Antioxidantes Aminoácidos 

Essenciais  

Ácido Graxo Mono Insaturado 
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Camu-Camu 

Myrciaria Dubia 

Propriedades antibacterianas Propriedades 

antinflamatórias Propriedades antioxidantes 

Compostos fenólicos β-caroteno 

Taperebá 

Spondias Mombin 
Fenóis Taninos Antraquinonas Flavonoides 

Tucumã 

Astrocaryum Aculeatum 
Flavonoides β-caroteno Rutina 

      Fonte: De Almeida e Santos, 2020. 

 

Ao analisar os estratos de competências tecnológicas em empresas de biocosméticos no 

Amazonas, nota-se que esses níveis variam de baixo a alto, refletindo o estágio de 

desenvolvimento tecnológico de cada organização. Empresas com níveis mais elevados de 

competência tecnológica encontram-se em posição mais avançada em termos de inovação, 

conhecimento tecnológico e eficiência operacional (Dodgson, Gann, & Salter, 2008). 

Os estratos de competência tecnológica constituem uma medida que reflete o grau de 

conhecimento, habilidades e recursos de uma organização no que tange à tecnologia e inovação. 

Desempenham um papel crucial na determinação da competitividade e do êxito de uma empresa 

(Figura 2). 

Figura 2 - Modelo de maturidade de capacidade tecnológica (versão simplificada) 

Fonte: Figueiredo, 2023. 

No contexto da cadeia produtiva de biocosméticos na vastidão amazônida, compreender 

os distintos estratos de capacidade tecnológica é primordial para a avaliação do grau de 

inovação e progresso das empresas envolvidas. É importante ressaltar que a capacidade 
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tecnológica não é estática; as organizações podem progredir de um estrato para outro por meio 

de investimentos estratégicos em pesquisa, desenvolvimento e colaboração. Dessa forma, a 

análise dos níveis de capacidade tecnológica oferece uma oportunidade para identificar áreas 

de aprimoramento e crescimento para as empresas locais (Bell & Figueiredo, 2012; Figueiredo, 

2015, 2023; Figueiredo & Tacla, 2023). 

É crucial reconhecer que os estratos de capacidade tecnológica não são rígidos, e muitas 

empresas podem operar em diferentes níveis em áreas específicas de suas operações. Por 

exemplo, uma empresa de biocosméticos no Amazonas pode estar em um nível intermediário 

em termos de pesquisa e desenvolvimento de ingredientes naturais, mas em um nível avançado 

em termos de práticas de produção sustentável. Portanto, a análise dos estratos de capacidade 

tecnológica deve ser abordada de forma holística, levando em consideração as diversas 

dimensões das operações de uma organização (Bell & Figueiredo, 2012; Silva & Barbosa, 2019; 

Teece, 2007). 

Para Teixeira (2021) existem vários tipos de capacidades tecnológicas e capacidades 

transacionais, conforme Tabela 2: 

Tabela 2 - Dimensões e subdimensões de análise das capacidades tecnológica e transacional 
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Fonte: Teixeira (2021). 

 

Nesse contexto, compreender a capacidade tecnológica é essencial para responder à 

questão sobre os tipos e estratos de capacidade tecnológica acumulados pelas empresas de 

biocosméticos na Amazônia. Para conduzir essa análise de maneira abrangente, é necessário 

considerar os conceitos de capacidade tecnológica e seus estratos, assim como sua aplicação 

específica no contexto da região amazônica. 

Dessa forma, esta dissertação buscará responder à questão central por meio de uma 

análise abrangente das capacidades tecnológicas das empresas de biocosméticos na região 

amazônica, levando em conta tanto o cenário atual quanto as perspectivas futuras. A 

compreensão dessas capacidades e de como elas podem evoluir é fundamental para o 

desenvolvimento sustentável e a competitividade desse setor na região. 

 

4.2 – ECOSSISTEMAS DE INOVAÇÃO  

Para Sawatani et. al. (2007) um ecossistema de inovação destaca sua natureza como 

uma estrutura de rede que abrange conexões entre todos os participantes relevantes, como 

consumidores, prestadores de serviços, fornecedores para as empresas e até mesmo o ambiente 

em que operam. Essas conexões representam fluxos de valor dentro do ecossistema de 

inovação. A compreensão do ecossistema pode variar desde uma descrição de alto nível, 

conceitual, até exemplos detalhados de casos reais. Isso abrange eventos que ocorrem na 
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sociedade, bem como os impactos que a inovação tem sobre ela. Essa perspectiva ampla aborda 

não apenas as interações entre as partes envolvidas, mas também como essas interações 

influenciam e são influenciadas pelo ambiente mais amplo em que ocorrem. 

O ecossistema de inovação da Natura segue as seguintes etapas:  

1 - Mapeamento dos atores do ecossistema: inicialmente, foram identificadas as 

organizações com as quais a Natura mantém relacionamentos para atividades de Pesquisa, 

Desenvolvimento e Inovação - PDI. Sete gerências de quatro diretorias diferentes colaboraram 

para obter esses dados, os quais foram acessados por meio de dados primários da empresa. 

Foram considerados atores com os quais às sete gerências mantêm relacionamentos formais por 

meio de contratos, como prestação de serviços, desenvolvimento de P&D colaborativo, acordos 

de cooperação ou confidencialidade para prospecção tecnológica e colaboração (Ikenami, 

2016). 

2 - Categorização dos atores: Após a etapa anterior, os atores identificados foram 

classificados em 298 categorias, conforme metodologia da Anpei citada por Arantes (2014). As 

categorias incluem empresas privadas parceiras em projetos de inovação, Instituições 

Científicas e Tecnológicas - ICTs como universidades e institutos de pesquisa, Organizações 

Não-Governamentais - ONGs e cooperativas parceiras em projetos de inovação, instituições de 

fomento/governo, órgãos reguladores do governo, entidades de classe/associações e instituições 

de suporte a startups (Ikenami, 2016). 

3 - Contagem de interconexões: Um algoritmo foi desenvolvido para identificar as 

conexões entre os 298 atores. Esse algoritmo analisou o número de vezes em que um ator é 

mencionado no site do outro ou aparece junto com ele em uma mesma página da internet, 

estabelecendo assim uma ligação entre eles. As conexões foram inseridas em um software 

próprio para geração de diagramas de rede, sendo utilizado o software Gephi (Ikenami, 2016).  

4 - Representação gráfica: A primeira representação gráfica foi configurada pelo 

algoritmo para visualizar os atores de forma mais condensada, representando "camadas" da rede 

e 5ª representação gráfica: A segunda representação gráfica da mesma rede foi configurada de 

forma diferente, não considerando as "camadas". No centro da rede estão os atores com mais 

conexões no ecossistema (Ikenami, 2016). 

Considera-se que um ecossistema de inovação atinge um estado de equilíbrio, 

prosperidade e saúde quando os investimentos em economia do conhecimento geram retornos 

subsequentes por meio da inovação resultante, impulsionando o lucro na economia comercial 

em que está inserido. Alcançar esse equilíbrio é complexo devido às duas economias operarem 
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em sistemas de recompensa diferentes, dificultando a conexão entre descobertas da pesquisa 

básica e sua aplicação na criação de produtos inovadores que possam gerar lucro no mercado 

(JACKSON, 2010). 

Portanto, compreender a dinâmica de um ecossistema de inovação está intimamente 

ligado ao conhecimento das características específicas da inovação em serviços. Essas 

inovações, devido à sua natureza intangível, possuem atributos e qualidades distintas em 

comparação com as inovações em ativos tangíveis. Uma maneira eficaz de compreender a 

funcionalidade de um ecossistema de inovação é através da implementação conjunta de 

propostas operacionais entre parceiros (Kon, 2016). 

 

4.3 CADEIA DE VALORES DE BIOCOSMÉTICOS  

De acordo com Prahalad et. al. (2009) destacam que as empresas não conseguem 

oferecer produtos e serviços sustentáveis sem primeiro alinhar suas cadeias de valor com a 

sustentabilidade. Esse processo começa com a melhoria da eficiência no uso de recursos, como 

energia, água e matérias-primas, e a redução da geração de resíduos e emissões de gases de 

efeito estufa ao longo da cadeia. Ele também envolve a adoção de alternativas mais limpas ou 

de pós-consumo como insumos, além da capacidade de garantir que os fornecedores atuem de 

maneira ambientalmente responsável. Nesse sentido, a avaliação dos impactos ao longo do ciclo 

de vida emerge como uma ferramenta essencial para as organizações tornarem suas cadeias de 

valor mais sustentáveis e para orientar o design de produtos e serviços ecologicamente corretos 

(Figura 3). 

Figura 3 - Mapeamento de impactos sociais na cadeia de valores  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Carvalho (2011) apud Porter e Kramer (2006). 
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Em uma entrevista, Peter Senge destaca a cadeia de suprimentos sustentável como 

aquela em que o relacionamento com fornecedores e outras entidades, como ONGs, se 

concentra no desenvolvimento de inovações. Ele enfatiza a necessidade de inovações técnicas, 

culturais, de gestão e de processos para superar desafios ambientais nas cadeias de suprimentos 

(PROKESCH, 2010).  

Lee (2010) questiona a abordagem de impor sistematicamente demandas verdes aos 

fornecedores, onde a substituição de materiais ou equipamentos por alternativas mais 

ecológicas parece sensata em níveis individuais de análise. Contudo, quando examinado de uma 

perspectiva mais ampla, setorial ou espacial, essa abordagem pode acarretar consequências 

indesejadas, como altos custos financeiros, ambientais e sociais. Embora esses esforços sejam 

louváveis, as cadeias resultantes podem estar mais verdes, mas, ao mesmo tempo, mais distantes 

de um modelo verdadeiramente sustentável. Organizações interessadas em tornar suas cadeias 

mais sustentáveis deveriam identificar oportunidades que se estendem ao longo de toda a cadeia 

de suprimentos, desde os fornecedores críticos, que podem estar distantes da empresa focal, até 

a exploração de oportunidades na reutilização de materiais pós-consumo. Em ambos os casos, 

os desafios associados à escala podem ser superados por meio do eventual engajamento de 

concorrentes na busca por soluções comuns. 

Em suas análises, Prahalad et al. (2009), Lee (2010) e Senge compartilham a visão de 

que a cadeia sustentável é um ambiente favorável onde os relacionamentos são propícios para 

a colaboração na busca por inovações voltadas para a sustentabilidade. 

 

4.4 - O QUE SÃO COSMÉTICOS? 

O termo "cosmético" tem sua origem na língua grega "kosmetikós", que significa "hábil 

em adornar". Os cosméticos são definidos como substâncias, combinações ou preparações que 

têm como objetivo aprimorar, proteger ou até mesmo neutralizar o odor do corpo humano 

(Galembeck e Csordas, 2011). Estes, por sua vez, são formulações compostas por ingredientes 

naturais ou artificiais, destinadas ao uso externo em várias áreas do corpo humano, incluindo 

pele, cabelo, unhas, lábios, órgãos genitais externos, dentes e membranas mucosas da cavidade 

oral, com o objetivo predominante ou exclusivo de aprimorar sua aparência ou função (Ecycle, 

2022), conforme Anexo 1.  

Os produtos do tipo Grau 1 são caracterizados por possuírem propriedades básicas ou 

elementares, não requerendo comprovação específica nem detalhes sobre seu modo de uso e 

restrições. Esta categoria inclui 52 produtos, conforme catalogado pela Agência Nacional de 
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Vigilância Sanitária - Anvisa (2020), tais como água de colônia, perfume, base facial/corporal, 

batom labial, condicionador capilar, cremes hidratantes, delineadores, desodorantes, esmaltes, 

lenços umedecidos, máscaras faciais, produtos para banho, sabonetes, sombras, xampus, entre 

outros (Figura 3).  

Figura 4 – Exemplos de cosméticos do Tipo Grau 1  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Imagens extraídas do Google Imagens, 2024.  

 

Os produtos classificados como Grau 2 são aqueles que apresentam uma indicação 

específica e requerem comprovações de segurança, eficácia, instruções de uso e restrições. 

Nessa categoria, foram identificados 62 produtos pela Anvisa (2020), incluindo água 

oxigenada, antitranspirantes, bronzeadores, clareadores de pele, desodorantes íntimos, 

dentifrícios especializados, depilatórios químicos, produtos para cabelos, maquiagens com 

proteção solar, produtos para cuidados infantis, protetores solares, removedores de cutícula, 

repelentes de insetos, sabonetes antissépticos, tinturas capilares, entre outros, conforme Figura 

4: 
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Figura 5 – Exemplos de cosméticos do Tipo Grau 2  

Fonte: Imagens extraídas do Google Imagens, 2024.  

Os cosméticos têm diversas áreas de aplicação, como pele, cabelos, boca e lábios, olhos, 

pés, mãos e unhas, e outras regiões corporais. A pele humana é composta por três camadas: a 

epiderme, a derme e a hipoderme. A epiderme, a camada mais externas, é principalmente 

constituída de queratina, uma proteína fibrosa. A derme é composta por colágeno e elastina, 

responsáveis pela sustentação e elasticidade da pele. Já a hipoderme conecta as camadas 

externas da pele aos tecidos musculares e conjuntivos internos. Os cosméticos com pH em torno 

de 5,0 são ideais para a pele, pois ajudam a manter sua proteção lipídica (Galembeck e Csordas, 

2011). 

Os cabelos têm três camadas distintas: a medula, o córtex e a cutícula. Cada cabelo é 

produzido em um folículo capilar único, resultando em diferentes texturas e cores. Os xampus 

ajudam a remover sujeira e óleos dos cabelos, mantendo-os limpos (Galembeck e Csordas, 

2011). 

Os produtos para boca e lábios têm um pH entre 6 e 7, compatível com a saliva humana, 

para não agredir as gengivas ou dentes. Os lábios, mais finos e sensíveis, requerem cuidados 

especiais para evitar desidratação e rachaduras (Galembeck e Csordas, 2011). 

O globo ocular é protegido pelas pálpebras e composto por três camadas de tecidos. As 

mãos e os pés têm pele mais espessa e resistente devido ao atrito e esforços mecânicos. As 

unhas, compostas de queratina, crescem a partir da matriz e são permeáveis a vários elementos. 

Algumas áreas do corpo, como pescoço, axilas e região glútea, possuem pele mais 

sensível e requerem cuidados específicos devido à exposição ao sol e agentes externos 

(Galembeck e Csordas, 2011). 
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Conforme observado por Neves (2021), a história dos cosméticos está profundamente 

entrelaçada com a jornada da humanidade. Desde tempos ancestrais, a aplicação de pigmentos 

no corpo não servia apenas a propósitos estéticos, mas também funcionava como um meio de 

intimidação frente a adversários ou como uma tática de camuflagem na caça. À medida que as 

civilizações evoluíam, esses rituais se metamorfoseavam, dando origem a uma diversidade de 

práticas de beleza destinadas a modificar tanto a aparência quanto o aroma corporal. 

 

4.5 - O QUE SÃO BIOCOSMÉTICOS? 

Historicamente, desde o início dos anos 70, houve um questionamento global crescente 

em relação ao meio ambiente, levando a uma reformulação e reflexão dentro de uma nova 

realidade. Nesse período, Estados e Organizações Internacionais, tanto governamentais quanto 

não governamentais, começaram a reconhecer os problemas ambientais enfrentados pelo 

mundo. Na década de 80, a conscientização da população sobre os riscos representados por 

métodos de produção inadequados cresceu. Essa preocupação amadureceu na década de 90, 

levando à demanda por uma nova abordagem do setor produtivo em relação ao meio ambiente, 

com um foco renovado na reflexão sobre questões ambientais (Schimaichel e Resende, 2006). 

Assim, nasce os princípios fundamentais da produção orgânica, conforme delineados 

por seu criador Sir Howard, incluem o não uso de adubos químicos e minerais, em vez disso, 

enfatizando o uso de materiais orgânicos para a fertilização do solo (Schimaichel e Resende, 

2006). 

A importância da produção orgânica reside nos processos biológicos, nos aspectos do 

solo, das plantas, dos animais e na saúde humana. O objetivo é estabelecer uma ligação entre 

os vários componentes do sistema por meio de práticas como policultivo, sistemas 

agroflorestais, rotações de culturas, adubação verde, entre outros (Schimaichel e Resende, 

2006). 

O conceito de uma sociedade sustentável é baseado na capacidade de satisfazer as 

necessidades presentes sem comprometer a capacidade das futuras gerações de satisfazerem as 

suas próprias necessidades. Com base nessa premissa, surgiu o conceito de cosméticos 

orgânicos, fundamentado na agricultura orgânica (Tabela 3), que segundo Kasznar (2012), 

apresenta um relatório com a internacionalização de Produtos Florestais Não-Madeiráveis da 

Região Via Fairtrade - PFNMs.  

Tabela 3 – PFNMs com maior potencial de inserção nacional 

1 – Açaí (Pequena semente 

arroxeada de palmeira) 

Linha de cosméticos e higiene / limpeza - 

sabonetes; shampoos 
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2 – Castanha do Brasil (Semente oleosa 

de excelente sabor, mediana) 

Linha de cosméticos e higiene / limpeza - 

sabonetes; shampoos 
Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

 Muitas empresas estão atuando em identificar as propriedades dessas sementes para 

ofertar produtos de higiene pessoal como shampoos, cremes hidratantes, máscaras de cabelo, 

sabonetes líquidos no geral e que estes sejam produtos com origem da floresta, sendo 

biocosméticos.  

 O autor Kasznar (2012) destaca ainda que a polpa de frutas serve para diversos fins 

diferentes, conforme Figura 6: 

Figura 6 – Polpa de frutas  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Kasznar, 2012. 

Essa abordagem se diferencia da agricultura convencional ao priorizar o meio ambiente, 

a justiça social e o crescimento econômico racional e sustentável (Ribeiro, 2009). Conforme 

Lyrio et. al., (2011) descrevem, os biocosméticos são formulados a partir de ingredientes de 

origem vegetal, excluindo completamente o uso de petrolatos e substâncias de origem animal 

(Figura 7). Esta abordagem visa reduzir os impactos ambientais e minimizar as agressões à pele 

humana. Além disso, os biocosméticos são apontados como potencialmente mais eficazes do 

que os cosméticos convencionais, uma vez que estimulam a capacidade natural de regeneração 

da pele sem comprometer o equilíbrio da epiderme. 
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Figura 7 – Exemplo de bioproduto feito com semente da floresta 

Fonte: Natura, 2022. 

A indústria cosmética está passando por uma transformação significativa, com um foco 

crescente na produção ecologicamente correta e no comércio de insumos derivados da 

biodiversidade (Chávez, 2004). O crescimento da cosmética orgânica demonstra valores 

importantes em comparação com os cosméticos tradicionais. Há um grupo considerável de 

consumidores que prioriza a exclusão de produtos petroquímicos, optando por produtos naturais 

e orgânicos. Esses consumidores relacionam esses cosméticos com uma maior segurança em 

seu uso, valorizando a certificação e dispostos a pagar mais por esses produtos (Ribeiro, 2009). 

O crescimento dessa cadeia de derivados da biodiversidade ajuda a prevenir a 

devastação da floresta, como por exemplo, a parceria comercial estabelecida entre a Natura com 

as comunidades extrativistas resulta em um benefício de R$ 22 milhões por ano em termos de 

serviços ecossistêmicos. Isso se deve ao desmatamento evitado nas áreas circundantes onde são 

obtidos os bioingredientes adquiridos pela empresa. A Natura estima que suas operações 

influenciam a conservação de 2 milhões de hectares de floresta (Silva, 2023). 

Devido às suas particularidades, existe uma demanda crescente por certificação desses 

produtos, a fim de proporcionar maior confiabilidade ao consumidor. Agências certificadoras, 

seguindo as diretrizes da norma da Organização Internacional de Normalização - ISO 65, são 

responsáveis por conduzir os processos de inspeção e certificação. Para obter essa certificação, 

os ingredientes não podem conter pesticidas, antibióticos, fertilizantes sintéticos, nem passar 

por engenharia genética. Além disso, o processo de produção deve ser ecologicamente correto 

e sustentável, promovendo a biodiversidade, mantendo a qualidade do solo, prevenindo a 
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erosão, protegendo os lençóis freáticos, conservando energia e garantindo a proteção das futuras 

gerações (Lyrio et al., 2011). 

A Bioeconomia surge como uma oportunidade promissora para impulsionar a economia 

do Brasil, representando uma nova fronteira para o desenvolvimento econômico. Ela se 

fundamenta nas inúmeras possibilidades oferecidas pelas Ciências Biológicas e carrega consigo 

um imenso potencial para gerar empregos, renda e abrir novas perspectivas econômicas para o 

país. Isso se dá através da aplicação de conhecimentos e tecnologias, destacando-se o 

aproveitamento da biodiversidade como um recurso chave (Basso et al., 2015). 

 

4.6 – INDÚSTRIA E MERCADO CONSUMIDOR DE BIOCOSMÉTICOS  

Atualmente, observa-se um crescimento significativo no mercado de cosméticos 

naturais e orgânicos, embora ainda não haja uma definição precisa para esses produtos. Em 

geral, os cosméticos naturais e orgânicos são compostos principalmente por ingredientes de 

origem vegetal, como extratos vegetais e óleos essenciais, com uma quantidade mínima de 

ingredientes sintéticos (Ecycle, 2022).  

Nesse contexto, as empresas têm se esforçado para se adequar a essa nova realidade, 

priorizando investimentos em ingredientes naturais, embalagens recicláveis e métodos de 

produção mais responsáveis. Conforme ressaltado por Miguel (2007), a sustentabilidade 

tornou-se uma pauta prioritária, amplamente aceita pelos consumidores, uma vez que as 

matérias-primas e a biodiversidade utilizadas nos produtos já são reconhecidas por muitos e 

desfrutam de grande aceitação. Além disso, conforme observado por Barros (2020), há uma 

crescente conscientização ambiental e um maior enfoque na sustentabilidade na sociedade atual. 

Os consumidores estão cada vez mais preocupados com o impacto ambiental dos cosméticos, 

levando muitas marcas a intensificarem seus esforços nessa área.  

Numa pesquisa com 138  clientes da Natura, constatou-se que (conforme Tabela 4) os 

clientes estão atentos à consciência ambiental.  
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Tabela 4 – Afirmativas relacionadas ao aspecto de consciência ambiental 

Fonte: Natura, 2022. 

Afirmativas como “Compreendo o desenvolvimento sustentável como um assunto 

relevante para a sociedade atual; Acredito que as empresas ecologicamente corretas possuem 

maior credibilidade de mercado; As empresas devem contribuir para a construção de um mundo 

mais sustentável, que tenha recursos suficientes para sustentar a vida em todo o planeta, hoje e 

no futuro; Acredito que o meu comportamento individual de consumo impacta diretamente no 

desenvolvimento sustentável do planeta e no bem-estar das gerações futuras”, foram feitas aos 

entrevistados que responderam como “concordo totalmente e concordo” (NATURA, 2022.) 

Nessa perspectiva, a consciência ambiental está estreitamente ligada ao consumo 

responsável de produtos, que incorpora, em seu processo de tomada de decisão, o critério de 

sustentabilidade ambiental, preocupando-se com a utilização prudente dos recursos naturais. 

Portanto, o nível de consciência ambiental das pessoas se manifesta em suas atitudes e padrões 

de consumo. Em outras palavras, os consumidores que têm sensibilidade ambiental tendem a 

avaliar todas as informações relacionadas a um determinado produto, especialmente no que diz 

respeito aos seus aspectos ambientais, e baseiam sua decisão de compra nesses critérios 

(SILVA; MARTINS; OTTO, 2017). 

O crescimento contínuo do mercado de cosméticos abre espaço para que os 

consumidores considerem diversos aspectos ao realizar suas compras. Conforme destacado por 

Barcellar (2018), no contexto empresarial, é crucial que as indústrias e o comércio estejam 
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atentos às motivações que influenciam os consumidores na escolha de produtos cosméticos. A 

crescente conscientização dos consumidores sobre os benefícios a longo prazo e a promoção da 

saúde indica uma mudança de foco além da preocupação exclusiva com a estética imediata. 

Diante desse panorama, as empresas têm a oportunidade de inovar e atender às crescentes 

demandas por produtos que não apenas realcem a beleza, mas também promovam um bem-

estar duradouro. 

Segundo a Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e 

Cosméticos - Abihpec, o crescimento vigoroso da indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e 

Cosméticos – HPPC no Brasil em 2020 foi notável, mesmo diante dos desafios impostos pela 

pandemia. Com 205 novos registros acelerados, representando um aumento de 7% em relação 

a 2019, e um total de 3.130 empresas atuantes, esse setor não apenas se destaca em termos 

numéricos, mas também desempenha um papel crucial no desenvolvimento econômico do país. 

A implementação de medidas estratégicas visa fortalecer a competitividade, incentivando assim 

a contribuição significativa dessa indústria para a economia nacional (Abihpec, 2020). 

O mercado de cosméticos tem testemunhado um crescimento substancial, consolidando 

o Brasil como o quarto maior consumidor global, com um movimento financeiro de US$ 23.738 

bilhões. Esse aumento no consumo não apenas impulsiona a indústria HPPC, mas também 

fomenta a geração de empregos e o desenvolvimento estadual, destacando a importância 

estratégica dessa indústria para o cenário econômico do país (Abihpec, 2020). Atualmente, no 

Estado existem sete instituições nesse segmento de biocosméticos: Amakos, Aroma Ativo da 

Amazônia, Shafyra Cosméticos, Simbioze Amazônica, Pharmakos da Amazônia, Canto da Luz 

e Agrocon.  

Os avanços tecnológicos têm revolucionado diversas indústrias, incluindo o mercado 

cosmético. Isso resulta no acesso a ingredientes mais específicos e em métodos de produção 

mais eficientes e modernos, facilitando o desenvolvimento de novos produtos. Além disso, a 

tecnologia tem aprimorado a pesquisa e o desenvolvimento, proporcionando uma melhor 

compreensão dos processos biológicos. Diante desse contexto, as marcas de cosméticos têm 

investido cada vez mais em novas tecnologias, o que contribui para a criação de produtos 

inovadores (Barros, 2020). 

 

4.7 - MODELO ANALÍTICO DA DISSERTAÇÃO  

Dada a imperativa necessidade de compreender e fomentar a inovação no contexto dos 

biocosméticos na Amazônia, é essencial delinearmos como as empresas na região, 
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especialmente aquelas situadas no Estado do Amazonas, que adquirem e aplicam conhecimento 

tecnológico. As atividades inovadoras na região são grandemente influenciadas pelas 

capacidades tecnológicas, que, quando devidamente desenvolvidas e implementadas, podem 

resultar em produtos e práticas mais sustentáveis e competitivos (Figueiredo, 2023). 

Portanto, o desenvolvimento tecnológico e inovador, especialmente no contexto da rica 

biodiversidade amazônica, é uma sinergia de diversos elementos, incluindo a acumulação de 

conhecimento, a adoção e adaptação de tecnologias e a colaboração com instituições de 

pesquisa e comunidades locais. Assim, o modelo analítico proposto é estruturado da seguinte 

maneira (Figura 6). 

1. Os Conhecimentos Adquiridos segundo Figueiredo (2023): 

1.1. Definição e classificação das capacidades tecnológicas: O ponto de partida é a 

capacidade tecnológica. A empresa precisa adquirir uma compreensão completa de suas 

próprias capacidades antes de embarcar na jornada da inovação. A indústria de biocosméticos 

é única, e assim é necessário classificar e definir essas capacidades no contexto amazônico; 

1.2. Estado atual das empresas de biocosméticos:  Este é o ponto de partida prático. Antes 

de qualquer tentativa de inovação, é vital entender onde as empresas estão atualmente em 

termos de suas capacidades tecnológicas e práticas inovadoras; 

1.3. Evolução histórica: Conhecimento também envolve olhar para trás. A trajetória 

histórica da região e de suas empresas fornece insights valiosos sobre como as capacidades 

tecnológicas foram valorizadas e incorporadas ao longo do tempo. 

 

2. As Atividades Inovadoras segundo Figueiredo (2023):  

2.1. Potencial de evolução: Ao considerar inovação, é essencial olhar para o futuro. Esta 

seção explora as áreas de potencial crescimento e as tendências emergentes na indústria de 

biocosméticos; 

2.2. Impactos da evolução das capacidades tecnológicas: A inovação tem implicações 

significativas. Estas implicações se manifestam em vários aspectos, desde a sustentabilidade 

até a relação com a comunidade local. 

 

3. Os Impactos e Resultados segundo Figueiredo (2023): 

3.1. Recomendações e conclusão: Com base nos insights adquiridos e nas atividades 

inovadoras realizadas, podemos concluir com uma visão panorâmica do que o futuro reserva 



 

36 
 

para as empresas de biocosméticos no Amazonas. As recomendações visam alinhar a inovação 

com as tradições locais e potencializar o crescimento futuro. 

Figura 8 - Modelo analítico proposto da dissertação

 

Fonte: Figueiredo, 2023. 

5 - METODOLOGIA 

 

Para Rockefeller (2020), uma análise técnica pode ter muitas formas diferentes, como 

gráficos, timing de mercado e tendências. Os gráficos representam o termo mais antigo de uma 

análise técnica, apresentando ofertas e demandas, o timing de mercado refere-se a uma análise 

estatística que vai além de um simples gráfico, englobando técnicas que envolvem indicadores. 

E em relação as tendências, refere-se ao se colocar ou não em cenários e se questionar “está 

seguindo a tendência de mercado?” Em consonância para Pinheiro (2005), Chaves e Rocha, 

(2004) e Noronha (1995) a Análise Técnica se apoia em três princípios que são fundamentais 

para o desenvolvimento de outras técnicas. Primeiramente, há a premissa de que o preço 

incorpora todas as informações relevantes e, o mais crucial, é discernir o movimento futuro do 

preço para determinar o ponto de partida para compra ou venda de um ativo. Isso implica que 

o preço reflete uma variedade de fatores, como aspectos econômicos e políticos, sendo que, 

para o autor, todas essas informações estão encapsuladas no valor da ação. Em segundo lugar, 

o princípio da tendência destaca que o preço segue uma trajetória influenciada pelas decisões 

dos investidores, seja de forma positiva ou negativa, resultando em tendências ascendentes ou 

descendentes. O terceiro princípio aborda o aspecto emocional dos agentes do mercado, que 

são motivados por ganhos e perdas, manifestados em padrões que se repetem ao longo do 

tempo, tornando o mercado mais previsível.  
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Foi realizado também uma pesquisa qualitativa que para Godoy (1995) de acordo com 

essa abordagem, um fenômeno é mais bem compreendido dentro do contexto em que se 

manifesta e ao qual pertence, sendo necessário analisá-lo de forma integrada. Para isso, o 

pesquisador vai a campo com o objetivo de "captar" o fenômeno a partir da perspectiva das 

pessoas diretamente envolvidas, considerando todos os pontos de vista relevantes. Diversos 

tipos de dados são coletados e analisados para entender a dinâmica do fenômeno. 

5.1 - COLETA DE DADOS 
  

Inicialmente foi planejado entrevistar cinco empresas do segmento de biocosméticos, 

foi feito um levantamento de todas as empresas do segmento tanto no Pará quanto no 

Amazonas. Porém, devido alguns problemas de dificuldade em acessar essas empresas e pelo 

retorno de apenas duas instituições, essa coleta que seria feita em cinco instituições foi reduzida 

para apenas duas localizados na cidade de Manaus, capital do Amazonas. A coleta de dados 

deste trabalho, inicia-se na avaliação tecnológica de duas empresas da área de biocosméticos 

que atuam no território Amazonense, baseado na maturidade tecnológica de Figueiredo, 

descrito no subtópico 3.5 Modelo Analítico da Dissertação.  

5.2 - ANÁLISE DE CONTEÚDO 

Após a coleta de dados, a análise de conteúdo visa comparar cada item levantado no 

modelo de maturidade tecnológica de Figueiredo entre ambas as empresas para definir seu nível 

de maturidade tecnológica. 

6 - ANÁLISE DE RESULTADOS  

 Nesta seção, encontram-se as informações referente aos perfis das empresas e a análise 

de maturidade tecnológica de cada uma também. 

6.1 - PERFIL DA EMPRESA PHARMAKOS DA AMAZÔNIA 
 

A empresa A foi aberta dia 31/01/2001, classificada como porte médio, atua no 

segmento de fabricação de cosméticos, produtos de perfumaria e de higiene pessoal, possui 

entre 11 a 20 funcionários e seu capital social gira em torno de R$600.000,00 e o seu 

faturamento anual é entre R$130.000,00 a R$360.000,00  
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Na Classificação Nacional das Atividades Econômicas - CNAE, a empresa se enquadra 

em outros cinco tipos de atividades secundárias, como: C-1041-4/00 - Fabricação de óleos 

vegetais em bruto, exceto óleo de milho; C-1099-6/05 - Fabricação de produtos alimentícios 

não especificados anteriormente; C-1099-6/99 - Fabricação de produtos alimentícios não 

especificados anteriormente; C-1122-4/01 - Fabricação de refrigerantes e de outras bebidas não 

alcoólicas e C-1122-4/02 - Fabricação de refrigerantes e de outras bebidas não alcoólicas.  

A empresa, já presente no mercado de produtos naturais no Norte e Nordeste, prepara-

se para expandir seu mercado em nível nacional e internacional, levando consigo as diretrizes 

de desenvolvimento sustentável, prestígio dos recursos locais (inclusive os humanos) e 

preservação do meio ambiente através de uma maior colaboração e cumplincidade com a 

natureza, esta última podendo ser vivenciada plenamente pelos consumidores através da 

qualidade e pureza de seus produtos. 

 

Missão 

Promover a saúde e a beleza a partir de insumos da biodiversidade amazônica, sem 

degradar nem poluir o meio ambiente, gerando renda e qualidade de vida para a população. 

Visão 

A humanidade no futuro priorizará a saúde e beleza, utilizando produtos naturais que 

não agridam o seu organismo e o meio ambiente. 

Valores 

Idoneidade; Inovação; Qualidade de Vida; Qualidade de Produtos; Respeito ao Meio 

Ambiente; Respeito ao Consumidor.  

As Categorias de Produtos são: Cosméticos; Linha Amor Amazônia; Mel/Derivados e 

Nutracêuticos/ Alimentos. 

Tabela 5 – Cosméticos  

Arnica 30g | 220g 

Icegell (Gel Refrescante com Mentol, Cânfora e Copaíba) 220g 

Jiquitaia (Gel Super Refrescante com arnica, copaíba, mangarataia e unha de gato) 
100g 

Gelmatgel (Gel Refrescante com Mentol, Cânfora e Copaíba Extra Forte – Original) 80g 

Canela de Velho 90g 

Sebo de Carneiro com Ervas 100g 

Shampoo e Condicionador de Açaí 250ml 

Amazonbronze (Parafina Bronzeadora com Óleo de Urucum FPS 4 ou 6) 80g | 180g 

Amazonbronze (Bronzeador com Óleo de Urucum e Buriti FPS-4) 120ml 
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Creme de Rosa Mosqueta 30g 

Arnica (Creme para o corpo) 30g 

Copaíba (Creme para o corpo) 30g 

Parafina Branca (Creme para Massagem) 80g | 180g 

Óleo de Andiroba 30ml 

Liquída Arnica Power (Extrato Concentrado de Arnica) 30ml 

Óleo de Mamona (Óleo de Rícino Concentrado) 30ml 

Óleo de Andiroba e Copaíba 30ml 

Óleo Elétrico (Cânfora, Mentol e Copaíba) 30ml 

Óleo de Amêndoas Doce 30ml 

Óleo de Rosa Mosqueta 30ml 

Óleo de Copaíba 30ml 

Shampoo e Condicionador de Cupuaçu 250ml 

Shampoo e Condicionador com Extrato de Amor Crescido 350ml 

Shampoo e Condicionador com Extrato de Jaborandi 350ml 

Crajiru (Sabonete Facial Cremoso) 150ml 

Intumuderms com Crajiru (Sabonete Íntimo) 150ml 
    Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

 Nessa categoria de cosméticos da empresa, totalizam-se 26 produtos, variados entre 

produtos do tipo gel, cremes para hidratação e massagem, além de shampoos e condicionadores, 

e sabonetes faciais e íntimos.  

Tabela 6 – Linha AA 

Creme Gel Anti Aging (com Mulateiro) 60g 

Protetor Solar (Hidratante Mulateiro Cupuaçu - Buriti UVA/UVB - FPS 15 ou 30) 125g 

Sabonete Líquido Mulateiro (Castanha , Açaí, Copaíba, Cupuaçú) 240ml 

Água Perfumada (Açaí) 500ml 

Água Perfumada (Copaíba) 500ml 

Água Perfumada (Castanha) 500ml 

Água Perfumada (Cupuaçu) 500ml 

Difusor de Ambiente (Copaíba, Açaí) 315ml 

Hidratante Mulateiro (Açaí) 100g 

Hidratante Mulateiro (Castanha) 100g 

Hidratante Mulateiro (Copaíba) 100g 

Hidratante Mulateiro (Cupuaçu) 100g 
    Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

 Nesta categoria, totalizam-se 12 produtos que diferenciam-se em cremes anti-

envelhecimento, protetores solares, sabonetes, águas perfumadas, hidratantes e difusor de 

ambiente.  

Tabela 7 – Mel e Derivados 

Spropam (Mel, Menta, Copaíba e Própolis) 30ml 

Spraykoss (Mel, Menta, Copaíba, Eucalipto, Guaco, Própolis e Gengibre) 30 ml 
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Spraykoss Framboesa (Mel, Menta, Framboesa e Ervas) 30ml 

Composto de Mel (Com Extrato de Própolis Óleo de Copaíba Sabor Eucalipto) 140g 

Composto de Mel (Com Extrato de Própolis Sabor Abacaxi e Eucalipto) 140g 

Composto de Mel (Com Extrato de Própolis Sabor Romã e Eucalipto) 140g 

Composto de Mel (Com Extrato de Agrião Sabor Eucalipto e Framboesa) 140g 

Composto de Mel (Com Extrato de Alho Sabor Agrião e Eucalipto) 140g 

Composto de Mel (Com Óleo de Copaíba Sabor Eucalipto e Mangarataia) 140g 

Mel (Florada Silvestre) 250g 

Mel (Florada Silvestre) 300g 

Extrato de Própolis 30ml 
    Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

 Nesta categoria, totalizam-se 12 produtos variando-se produtos como spray, compostos 

de mel com diferentes extratos e mel.  

Tabela 8 – Nutracêuticos e Alimentos  

Detox Gengibre & Própolis 30ml 

Fibra de Maracujá 110g 

Chá Verde Solúvel 110g 

Água Flor de Laranjeiras 150ml 

Lecitina de Soja (Cápsulas Oleosas) 30 unidades 

Cálcio de Ostras (Em Cápsulas) 50 unidades 

Extrato de Beringela (Seco em Cápsulas) 50 unidades 

Guaraná em Cápsulas 50 unidades 

Guaraná em Pó Manaos 80g 

Óleo de Alho (Em cápsulas) 10 ou 30 unidades 
    Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

Na última categoria de produtos, totalizam-se 10 produtos que variam entre detox, chá, 

cápsulas oleosas e guaraná em pó. No total, cerca de 60 produtos para saúde e beleza são 

fabricados pela empresa.  

6.1.1- ESTADO ATUAL E EVOLUÇÃO DA EMPRESA PHARMAKOS DA 

AMAZÔNIA 
 

Neste subtópico, serão apresentadas as respostas das perguntas voltadas à definição e 

classificação das capacidades tecnológicas e o estado atual das empresas de biocosméticos. O 

entrevistado desta empresa foi a pessoa do senhor Schubert Pinto, fundador da empresa 

Pharmakos da Amazônia, 48 anos de idade e mais de 21 anos trabalhando nesse ramo.  

As perguntas iniciaram-se abordando os aspectos referentes aos níveis de capacidade 

tecnológica, fazendo alusão à Figura 2 deste trabalho. Nesta questão, as opções de resposta 



 

41 
 

eram básico, médio e alto. No qual o proprietário da Pharmakos demonstra ter consciência do 

nível tecnológico da empresa, classificando-o como "intermediário". Ele reconhece os avanços 

da empresa na aquisição de equipamentos para extração de óleos essenciais e desenvolvimento 

de formulações, mas também a necessidade de evoluir em pesquisa e desenvolvimento para 

alcançar um patamar tecnológico mais avançado. O que nos remete à perguntar se ao longo do 

tempo houve um avanço da capacidade tecnológica da empresa e quais foram esses avanços 

tecnológicos, na oportunidade o proprietário destaca os seguintes progressos:  

Sim, a empresa evoluiu tecnologicamente. Os principais avanços mencionados foram: 

Expansão para a área de biocosméticos: A empresa expandiu seu portfólio, migrando 

da manipulação de medicamentos para a produção de biocosméticos, o que 

demandou investimentos em pesquisa e desenvolvimento de formulações com 

ingredientes amazônicos. 

Investimento em equipamentos: A Pharmakos investiu em equipamentos para 

extração de óleos essenciais, demonstrando o interesse em aprimorar seus processos 

e a qualidade dos seus produtos. (SCHUBERT, 2024)”. 

 Havendo perguntas que abordassem o avanço da capacidade tecnológica no passado, 

abordou-se também a área ou quais áreas possuem maior potencial de crescimento dentro da 

Pharmakos que acompanhe a tendência de mercado de biocosméticos, e o proprietário da 

empresa identifica as seguintes áreas com alto potencial de crescimento: 

Não apenas sabemos, como estamos dentro apostando nas áreas de cosméticos. 

E como está saindo novos projetos ainda esse ano estamos indo para fora comprar 

máquinas e equipamentos. Para arrumar em novos produtos que inclusive já tem na 

Europa, mas ainda não ainda não é (SCHUBERT, 2024)”. 

Quando questionado se essas inovações possuem implicações significativas que vão 

envolver a sustentabilidade, o relacionamento com a comunidade, entre outros fatores, o 

empresário afirma que:  

A Pharmakos demonstra preocupação com a sustentabilidade, adotando algumas 

práticas: 

Embalagens ecológicas: Utilizam embalagens com menor impacto ambiental. 

Coleta seletiva: Realizam a coleta seletiva do lixo na fábrica. 

Fornecedores sustentáveis: Priorizam fornecedores que compartilham a 

preocupação com a sustentabilidade. 

Energia solar: Estão implantando um sistema de energia solar para reduzir o 

consumo de energia elétrica. (SCHUBERT, 2024)”. 
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A empresa Pharmakos trabalha com fornecimento de produtos oriundos do Amazonas 

e vem evoluindo no quesito de oferta de produtos e mantendo bom relacionamento internacional 

em parceria com empresas estrangeiras pra vender seus produtos em estabelecimentos como a 

rede de supermercados Walmart.  

6.1.2 MATURIDADE TECNOLÓGICA DA PHARMAKOS DA AMAZÔNIA 

 

A capacidade de produção da empresa Pharmakos se caracteriza como uma capacidade 

de produção limitada, operando em pequena escala. O proprietário reconhece a necessidade de 

aumentar a produção para atender a uma demanda maior, o que depende de investimentos para 

ampliar a estrutura da fábrica. 

A capacidade de produção da Pharmakos, demonstra uma capacidade inovadora em 

desenvolvimento. A empresa busca aperfeiçoar suas formulações e processos de produção, 

investindo em pesquisa e desenvolvimento em parceria com a Universidade Federal do 

Amazonas - UFAM A busca por patentes e certificações internacionais indica o interesse em 

fortalecer sua posição no mercado por meio da inovação. 

Em resumo, a Pharmakos é uma empresa em fase de crescimento, com capacidade 

tecnológica e inovadora em desenvolvimento. A empresa demonstra potencial para expandir 

seus negócios, mas precisa superar desafios relacionados à escala de produção e ao investimento 

em pesquisa e desenvolvimento para consolidar sua posição no mercado de biocosméticos. 

6.2 - PERFIL DA EMPRESA AGROCON  

A empresa B foi aberta dia 10/05/2005, classificada como pequeno porte, atua no 

segmento de fabricação de óleos vegetais em bruto, exceto óleo de milho, possui entre 1 a 10 

funcionários e seu capital social gira em torno de R$100.000,00 e o seu faturamento anual é 

entre R$4,5 a R$5 milhões de reais.   

Na CNAE, a empresa se enquadra em outros cinco tipos de atividades secundárias, 

como: C-1066-0/00 - Fabricação de alimentos para animais; C-1069-4/00 - Moagem e 

fabricação de produtos de origem vegetal não especificados anteriormente; C-2093-2/00 - 

Fabricação de aditivos de uso industrial; G-4637-1/03 - Comércio atacadista especializado em 

produtos alimentícios não especificados anteriormente e G-4772-5/00 - Comércio varejista de 

cosméticos, produtos de perfumaria e de higiene pessoal.  
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A empresa atua no mercado de exportação, enviando seus produtos agrícolas para 

diversos países ao redor do mundo. Suas operações de exportação contribuem 

significativamente para a economia brasileira e para o abastecimento global de alimentos. 

A empresa tem adotado critérios de sustentabilidade em suas operações, visando reduzir 

o impacto ambiental de suas atividades e promover práticas agrícolas mais sustentáveis. Isso 

inclui a implementação de técnicas de manejo que visam a conservação do solo, a redução do 

uso de agroquímicos, a preservação de áreas de mata nativa, entre outras iniciativas voltadas 

para a sustentabilidade. 

 

Missão 

Fabricar produtos de qualidade alinhada com os conceitos de sustentabilidade 

ambiental, econômica e social, para atender o mercado de cosméticos, perfumaria, higiene 

pessoal, alimentício e farmacêutico. 

 

Visão 

Ser um líder na área de Ingredientes Naturais Amazônicos servindo os interesses dos 

seus clientes colaboradores 

 

Valores 

Honestidade; Qualidade; Ética; Inovação; Transparência; Colaboração; 

Responsabilidade Social e Ambiental. 

As Categorias de Produtos são: Óleos Naturais; Manteigas Vegetais e Extratos Vegetais 

Aromáticos Glicólicos e Fluídos. 

Tabela 9 – Óleos Naturais  

Copaíba 

Buriti 

Andiroba 

Castanha do Brasil 

Pracaxi 
    Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

Nesta categoria, totalizam-se cinco tipos de óleos naturais diferentes para 

comercialização.  

Tabela 10 – Manteigas Vegetais  

Cupuaçu 

Tucumã 

Murumuru 
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Ucuuba 
    Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

Nesta categoria, totalizam-se quatro tipos de manteigas vegetais diferentes para 

comercialização.  

Tabela 11 – Extratos Vegetais Aromáticos Glicólicos e Fluídos   

Maracujá 

Cumaru 

Puxury 

Abacaxi 

Breu Branco 

Cupuaçu Polpa e Semente 

Guaraná 

Pimenta Cheirosa 

Pimenta Murupi 

Tucumã 

Camu Camu 
    Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

Na última categoria de produtos, totalizam-se 11 produtos que variam entre diferentes 

tipos de extratos vegetais aromáticos para comercialização. No total, 20 produtos diferentes são 

comercializados pela empresa.   

6.2.1- ESTADO ATUAL E EVOLUÇÃO DA EMPRESA AGROCON 

Neste subtópico, serão apresentadas as respostas das perguntas voltadas à definição e 

classificação das capacidades tecnológicas e o estado atual das empresas de biocosméticos. O 

entrevistado desta empresa foi a pessoa do senhor Aguimar Simões, proprietário e diretor da 

empresa Agrocon, 48 anos de idade e mais de 10 anos trabalhando nesse ramo.  

As perguntas iniciaram-se abordando os aspectos referentes aos níveis de capacidade 

tecnológica, fazendo alusão à Figura 6 deste trabalho. Nesta questão, as opções de resposta 

eram básico, médio e alto. No qual o proprietário da AGROCON demonstra ter consciência da 

capacidade tecnológica da empresa, classificando-a como "nível médio", em transição para um 

nível mais avançado. Ele reconhece a boa estrutura da empresa, com bons equipamentos e 

processos, mas também a necessidade de continuar investindo em P&D para alcançar um 

patamar superior. O que nos remete a perguntar se ao longo do tempo houve um avanço da 

capacidade tecnológica da empresa e quais foram esses avanços tecnológicos, na oportunidade 

o proprietário destaca os seguintes progressos:  

“Sim, houve avanços significativos.  
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Prensagem a frio: Adotaram a técnica de prensagem a frio para extração de óleos 

vegetais, garantindo maior qualidade e preservando as propriedades dos insumos. 

Mudança da matriz energética: Substituíram fornos a lenha por fornos a gás na 

secagem da matéria-prima, otimizando o processo e reduzindo o impacto ambiental. 

Automação dos fornos: Estão em processo de automatização dos fornos de secagem, 

visando aumentar a eficiência e o controle da produção. 

Aquisição de um reator: Investiram em um reator para quebra de moléculas, 

permitindo a produção de insumos químicos a partir de matérias-primas naturais, 

ampliando o portfólio da empresa (AGUIMAR SIMÕES, 2024)”. 

 Havendo perguntas que abordassem o avanço da capacidade tecnológica no passado, 

abordou-se também a área ou quais áreas possuem maior potencial de crescimento dentro da 

Agrocon que acompanhe a tendência de mercado de biocosméticos, e o proprietário da 

identifica as seguintes áreas com alto potencial de crescimento: 

“Óleo de Buriti: Destaco as propriedades de proteção da pele do óleo de buriti, com 

grande potencial para a área de skincare, acompanhando a crescente demanda por 

produtos naturais para cuidados com a pele. 

Semente do Tucumã: Aposto no tucumã como um ingrediente promissor, tanto para 

a produção de óleo e manteiga comestível, quanto para outras aplicações em 

biocosméticos. O sucesso do creme de tucumã da N* demonstra o potencial deste 

insumo. 

Óleo essencial de Copaíba: Acredito no potencial do óleo essencial de copaíba, 

especialmente para aromaterapia, um mercado em expansão (AGUIMAR SIMÕES, 

2024)”. 

 

Quando questionado se essas inovações possuem implicações significativas que vão 

envolver a sustentabilidade, o relacionamento com a comunidade, entre outros fatores, o 

empresário afirma que:  

“Sim. As inovações da AGROCON demonstram um forte compromisso com a 

sustentabilidade e o impacto social, como: 

Uso de tecnologias limpas: A prensagem a frio e a substituição de fornos a lenha por 

fornos a gás contribuem para a redução do impacto ambiental da produção. 

Geração de renda para comunidades: O projeto do tucumã no bairro da União 

demonstra o potencial de gerar renda para comunidades locais a partir do 

aproveitamento de resíduos, além de promover a conscientização ambiental. 

Pesquisa de novas aplicações sustentáveis: A pesquisa com a resina de copaíba para 

produção de tintas e vernizes ecológicas demonstra o interesse da empresa em 

desenvolver soluções inovadoras e sustentáveis (AGUIMAR SIMÕES, 2024)”. 

 

A empresa Agrocon, atua no segmento de fornecimento insumos para empresas que 

trabalham com essências, óleos e manteigas oriundos de sementes da região, demonstra possuir 
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uma posição bem consolidada no mercado, possui relacionamento com empresas do exterior 

como Estados Unidos, Alemanha, Portugal e países da América Latina, além de estar 

trabalhando para se inserir no mercado de cosméticos asiáticos, está investindo em maquinários 

para ampliação da oferta de mais tipos de serviços.   

6.2.2 MATURIDADE TECNOLÓGICA DA EMPRESA AGROCON  

A capacidade de produção da empresa Agrocon se caracteriza em nível avançado pois 

possui uma capacidade de produção em larga escala, atendendo principalmente à demanda do 

mercado internacional. A empresa trabalha com estoques reguladores de matéria-prima, como 

demonstrado pelo armazenamento de cinco toneladas de tucumã. No entanto, a capacidade 

produtiva é afetada pela sazonalidade dos insumos amazônicos e por eventos climáticos, como 

a estiagem que impactou a produção de buriti. 

A capacidade inovadora da Agrocon demonstra uma capacidade intermediária, em 

constante desenvolvimento. A empresa busca agregar valor à sua matéria-prima, investindo em 

pesquisa aplicada para descobrir novas aplicações e em tecnologias para aprimorar seus 

processos. A busca por soluções sustentáveis e o relacionamento próximo com as comunidades 

também são características da sua capacidade inovadora. 

 

6.3 COMPARATIVO ENTRE AS DUAS EMPRESAS  

 Neste tópico será apresentado os principais comparativos (Figura 9), entre as duas 

empresas extraídas da aplicação de questionário:

  Figura 9 – Comparativo entre as duas empresas 

   

   

   

   

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 
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 A imagem compara as estratégias de duas empresas: Agrocon, que opera no modelo 

B2B fornecendo matérias-primas naturais para indústrias de cosméticos internacionais com 

foco em eficiência e rastreabilidade, e Pharmakos, que atua no modelo B2C, vendendo produtos 

finalizados no mercado local e internacional, focando em design, branding e sustentabilidade. 

Enquanto a Agrocon se destaca pela exportação e terceirização de etapas, a Pharmakos busca 

crescimento e diferenciação no mercado com controle total da cadeia produtiva.

7 –  LIMITAÇÕES DO TRABALHO   

O principal indicador limitante deste trabalho foi a dificuldade de encontrar artigos, 

livros e textos que falassem sobre opinativa técnica, assim, devido à essa falta de informações, 

foi alterado o tipo de trabalho de opinativa técnica para análise técnica empresarial. Além da 

dificuldade em contactar as empresas do segmento de biocosméticos.  

 

8 – LIÇÕES APRENDIDAS 

A experiência com o setor de biocosméticos no Amazonas revelou a importância crucial 

de alinhar desenvolvimento tecnológico com a preservação da biodiversidade local. Uma das 

principais lições aprendidas é que a inovação sustentável deve ser integrada desde o início dos 

processos produtivos, garantindo que o uso dos recursos naturais seja equilibrado e que as 

práticas extrativistas respeitem os ciclos ecológicos. 

Empresas que investiram em tecnologias limpas e processos de produção ecoeficientes 

conseguiram não apenas reduzir impactos ambientais, mas também agregar valor aos seus 

produtos, destacando-se no mercado pela sustentabilidade. Outro ponto fundamental é a 

valorização dos conhecimentos tradicionais das comunidades locais, que oferecem uma base 

rica para a inovação, especialmente na formulação de produtos que respeitam e preservam a 

biodiversidade. 

Além disso, ficou claro que as parcerias entre empresas, governos e instituições de 

pesquisa são essenciais para impulsionar o desenvolvimento tecnológico de forma sustentável. 

Estas colaborações permitem o compartilhamento de conhecimento e recursos, facilitando a 

criação de soluções inovadoras que atendem tanto às demandas de mercado quanto às 

exigências de conservação ambiental. 

Finalmente, a adoção de práticas empresariais transparentes e responsáveis é vital para 

ganhar a confiança dos consumidores e das comunidades locais, criando um ciclo virtuoso 

que promove tanto a sustentabilidade quanto o desenvolvimento econômico na região. 
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9 – PRÓXIMOS PASSOS 

Ampliar a análise para um número maior de empresas no Amazonas: para obter uma 

visão mais abrangente e representativa do setor de biocosméticos no estado do Amazonas, é 

fundamental expandir o escopo da análise para incluir um número maior de empresas. Essa 

ampliação permitirá a obtenção de dados mais robustos, facilitando a identificação de padrões, 

tendências e desafios comuns enfrentados pelas empresas na região. Além disso, uma análise 

mais ampla contribuirá para a formulação de estratégias mais eficazes, que possam ser aplicadas 

de maneira geral a um maior número de organizações, promovendo assim o crescimento do 

setor como um todo. 

Investigar o papel das políticas públicas e das instituições de pesquisa na promoção da 

inovação: as políticas públicas e as instituições de pesquisa desempenham um papel crucial na 

promoção da inovação, especialmente em setores emergentes como o de biocosméticos. Uma 

investigação aprofundada sobre a influência dessas políticas e instituições pode revelar 

oportunidades para o desenvolvimento de novos produtos e processos, bem como identificar 

lacunas que precisam ser preenchidas para impulsionar ainda mais a inovação. Além disso, 

entender como essas políticas e instituições interagem com as empresas locais pode fornecer 

insights valiosos para a criação de um ambiente mais favorável à inovação e ao crescimento 

sustentável do setor. 

Desenvolver um modelo de negócios para a produção de biocosméticos em grande 

escala no Amazonas: a criação de um modelo de negócios eficiente e sustentável é essencial 

para a produção em larga escala de biocosméticos no Amazonas. Este modelo deve levar em 

consideração as especificidades locais, como a disponibilidade de recursos naturais, a 

infraestrutura existente e as condições econômicas e sociais da região. O desenvolvimento de 

um modelo de negócios bem estruturado não apenas facilitará a expansão da produção, mas 

também contribuirá para a competitividade das empresas locais no mercado nacional e 

internacional. Além disso, um modelo de negócios robusto pode servir como referência para 

outras indústrias emergentes na região, promovendo o desenvolvimento econômico sustentável 

do Amazonas. 

Internacionalização: a internacionalização de pequenos negócios requer planejamento 

detalhado e adaptação a mercados estrangeiros. É essencial entender o mercado-alvo, adaptar 

produtos e serviços, respeitar culturas e idiomas locais, e garantir conformidade com a 

legislação. Logística eficiente e financiamento adequado são cruciais. Um sistema de 

capacitação pode ajudar empreendedores, oferecendo módulos teóricos e práticos, mentoria, e 
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networking, fortalecendo suas capacidades para expandir internacionalmente, aproveitando 

oportunidades de crescimento e fortalecendo a economia nacional. 

Exemplos de Entidades Financiadoras: 

● Brasil: BNDES, Sebrae, Finep, agências de desenvolvimento estaduais no Amazonas, 

Basa, Fapeam, SICOOB, Apex Brasil.  

● Exterior: Banco Mundial, BID, agências de crédito à exportação de outros países, 

fundos de investimento internacionais. (como a Coface na França e a SACE em Itália). 

Alguns exemplos de internacionalização serão apresentados na Tabela 12, caso a 

empresa se encaixar em todos os itens do perfil:  

Tabela 12 – Planilha de Fomento Detalhada 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

 

A internacionalização de um pequeno negócio pode ser um grande passo para o 

crescimento e a sustentabilidade da empresa. No entanto, é um processo complexo que exige 

planejamento e cuidado. É fundamental realizar uma análise detalhada do mercado, 

compreendendo o mercado-alvo, seus hábitos de consumo, preferências e a concorrência local. 

Além disso, o produto ou serviço pode precisar de ajustes para atender às necessidades e 

expectativas do novo mercado. Respeitar a cultura local e comunicar-se no idioma nativo é 

essencial para construir relacionamentos e gerar confiança. É também crucial familiarizar-se 

com as leis e regulamentações do país de destino para evitar problemas legais. A definição de 

uma estratégia eficiente de logística e distribuição é fundamental para garantir que os produtos 

cheguem ao consumidor final em tempo hábil e com qualidade. Por fim, a internacionalização 

exige investimentos, por isso é importante buscar fontes de financiamento adequadas. 

 

10 - CONCLUSÕES 

A Agrocon e a Pharmakos da Amazônia, apesar de ambas atuarem no promissor 

mercado de biocosméticos da Amazônia, representam realidades distintas em termos de 

posicionamento, capacidade tecnológica e modelo de negócio. Uma análise profunda e técnica 

Entidade 

Financiadora para 

Pequenos Negócios 

no Brasil e no 

Exterior 

País Tipo de Fomento Valor Máximo Setores Requisitos

BNDES Brasil Empréstimo Variável Diversos Empresa brasileira, plano de negócios

Sebrae Brasil Consultoria, cursos Gratuito Diversos Micro e pequenas empresas

Apex-Brasil Brasil

Financiamento à 

exportação Variável Indústria Empresas exportadoras ou com potencial exportador

ProChile Chile

Financiamento à 

exportação Variável Diversos Empresas chilenas ou estrangeiras com interesse no mercado chileno
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revela as nuances que diferenciam essas duas empresas, como o posicionamento no mercado. 

A Agrocon atua como Business to Business - B2B, fornecendo matérias-primas naturais em 

larga escala para grandes indústrias de cosméticos internacionais. Possui expertise em 

exportação e consolidou-se como referência na venda de óleos vegetais como copaíba e buriti. 

Sua estratégia foca em atender as demandas específicas de seus clientes, oferecendo qualidade 

e rastreabilidade da matéria-prima. A empresa Pharmakos atua como Business to Consumer - 

B2C no mercado local e nos Estados Unidos, vendendo produtos como cremes, shampoos e 

sabonetes, formulados com ingredientes da floresta. Busca expandir-se ainda mais para o 

mercado nacional e internacional, mas ainda está em fase inicial de expansão. Sua estratégia 

foca em desenvolver produtos diferenciados, com apelo natural e regional, para um público que 

busca alternativas sustentáveis e eficazes. 

Em relação ao modelo de negócio, a Agrocon possui um modelo de negócio enxuto, 

com foco na eficiência produtiva e na escalabilidade. A terceirização de etapas como 

formulação e envase permite concentrar esforços na produção de matéria-prima de alta 

qualidade. A vantagem competitiva reside na proximidade com a origem dos insumos, 

garantindo o abastecimento confiável e a sustentabilidade da cadeia produtiva. A empresa 

Pharmakos possui um modelo de negócio verticalizado, controlando todas as etapas, desde a 

obtenção da matéria-prima até a comercialização do produto final. Busca agregar valor à marca, 

investindo em design, branding e marketing. A vantagem competitiva reside na expertise em 

formulação e no conhecimento do mercado local. Enfrenta o desafio de equilibrar a produção 

em pequena escala com a necessidade de expansão e investimento. 

No que se refere a sustentabilidade e impacto social, a Agrocon prioriza a 

sustentabilidade em toda a sua cadeia produtiva, com foco na preservação ambiental, no uso de 

tecnologias limpas e no relacionamento justo com as comunidades extrativistas. Projetos como 

o do tucumã no bairro da União, na Zona Centro-Sul de Manaus, demonstram o compromisso 

com o impacto social, gerando renda e promovendo a conscientização ambiental. A empresa 

Pharmakos demonstra preocupação com a sustentabilidade através do uso de embalagens 

ecológicas, coleta seletiva do lixo, trabalho com fornecedores sustentáveis e investimento em 

energia solar. Enfrenta o desafio de integrar a sustentabilidade em toda a sua cadeia, desde a 

extração da matéria-prima até a logística de distribuição. 

Em relação à capacidade tecnológica, a empresa Agrocon embora seja uma empresa de 

pequeno porte, mas por atuar na área de extração de óleos, essências e manteigas apresenta 

maturidade tecnológica de nível intermediário, com investimentos em equipamentos de ponta, 
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como prensas a frio para extração de óleos e um reator para quebra de moléculas, ampliando 

seu portfólio para insumos químicos. Demonstra expertise em processos de purificação e 

desodorização, agregando valor à sua matéria-prima. Possui certificação ISO 9001, garantindo 

a qualidade de seus processos. Investe em pesquisa aplicada, buscando novas aplicações para 

seus produtos, como o uso da resina de copaíba em tintas e vernizes. Atualmente a empresa 

também está aumentando o portfólio de seus serviços aproveitando todo o potencial das 

sementes e está comercializando ração para cachorros e peixes, e está estudando uma parceria 

com a Prefeitura Municipal de Manaus, para fornecer caroço de sementes para servir como 

asfalto. Por outro lado, a empresa Pharmakos encontra-se em um nível intermediário de 

desenvolvimento tecnológico, investindo em equipamentos para extração de óleos essenciais e 

buscando aperfeiçoar suas formulações e processos. A parceria com a UFAM demonstra o 

interesse em pesquisa e desenvolvimento, mas ainda depende da expertise externa para avançar 

em áreas como nanotecnologia e biotecnologia. Busca obter patentes para suas formulações e 

alcançar certificações internacionais para seus produtos. 

A Agrocon enfrenta os desafios da volatilidade do mercado internacional, da 

sazonalidade da produção e da logística complexa da Amazônia. As oportunidades residem na 

crescente demanda por produtos naturais e sustentáveis, na expansão para novos mercados e no 

desenvolvimento de novas aplicações tecnológicas para suas matérias-primas. A Pharmakos 

enfrenta os desafios da competição acirrada no mercado de biocosméticos, da limitada 

capacidade de produção e da necessidade de investimento para expansão. As oportunidades 

residem no crescimento do mercado local, na exploração do apelo amazônico e na diferenciação 

por meio da inovação e da sustentabilidade. 

Por fim, a Agrocon e a Pharmakos, apesar de compartilharem o mesmo setor, trilham 

caminhos distintos. A Agrocon, com sua expertise em produção em larga escala e foco no 

mercado internacional, possui uma posição consolidada. A Pharmakos, em fase inicial de 

crescimento, aposta na diferenciação de seus produtos e no apelo da marca para conquistar seu 

espaço no mercado. É necessário compreender as particularidades de cada empresa para traçar 

estratégias eficazes de desenvolvimento e inovação, impulsionando o crescimento sustentável 

do setor de biocosméticos na Amazônia. 
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ANEXO 1 – 24 horas de produtos de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos  

Fonte: ABIHPEC, 2017 
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ANEXO 2 - REGISTROS DA VISITA TÉCNICA PHARMAKOS DA AMAZÔNIA

 

Foto com o proprietário da Pharmakos da Amazônia, Prof. Schubert.  
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Foto de produtos como composto de mel e extrato, géis para massagens e parafinas.  



 

60 
 

 

Fotos de produtos como óleos essenciais, sabonete íntimo e sabonete para mãos.  
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Foto do expositor dos produtos, que faz alusão à uma canoa.  
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ANEXO 3 - REGISTROS DA VISITA TÉCNICA AGROCON  

 

Foto com o proprietário da Agrocon, Sr. Aguimar Simões. 
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Foto da produção de manteigas que estavam sendo preparadas para exportação.  
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Foto de amostras de manteigas, óleos e extratos.  


